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A V E l e o

Chroníca politica

Ainda se discute o caso da ex-

pulsão do brazileiro Sousa Car-

neiro. Uns Censuram a inop'por-

tunidade do acto; outros a inco-

herencia do governo; outros con-

testam a propria legalidade com

que o governo procedeu. N'cste

caso estão alguns pasquins de

chantage que se dizem republica-

nos, como a Batalha por exem-

plo.

Ura, nada mais correcto nem

mais justo do que eXpulsar os

estrangeiros que se intromettain

na nossa vida politica. Para isso

não póde haver toleranrias. lia-

ja›as, e todas se quizerem, para

os naclouaes. Mas para os estran-

eiros, que nos ameaçam com a

andeira da sua nação quando

lhes vamos pedir a responsabili-

dade dos SPtlS actos, é que não

pólio, nem dove havel-as. Torna-

s'e indiano do nome de portuguez

todo aquelle biltre rabiscador de

jornaes que rabiscm' o contra-

rio. _

Sousa Carneiro andou sempre

mettido activamente na politica

portuguesa. Pretendeu elle ne-

gal-o e ainda agora o negam os

seus apaniguados. Mas, como os

leitores estarão lembrados, o Po-

vo da Aveiro provou ha mezes ni-

tidamente o contrarim Andou

mettido na politica republicano á

espera da republica. Mas como

em Vez da republica veio o Alju-

be e a Relação, oque faz o mise-

ravel? Chamou em seu auxilio

uma bandeira estrangeira e poz

o governo portugnez n'este dilem-

ma': ou absolvel-o das suas res-

ponsabilidades, provadas ou não,

ou ter um conflicto com o Bra-

zil. Se a republica viesse, não se-

ria estrangeiro, mas portuguez

para os lucros e lambetas. Como

não veio, foi estrangeiro para fu-

' gil' às responsabilidades que pe-

Savam sobre os outros republi-

' canos presos nas cadeias do

Porto.

Qual é, perguntamos nos outra

Vez. o hiltre rabiscador de jor-

naes capaz de defender a infamia

de tal procedimento? Elle que se

declare, que nós logo lhe regis'-

támos o nome.

Sousa Carneiro além de incor-

rer n'umu manifesta infracção fa-

zendo, Como estrangeiro, politica

em Portugal, procedia com uma

covardia e uma doblez irritantes.

- Não nos tica mal dizer-ll'i'o agora_

,, _porque sempre lh'o dissemos. E'

um torpe especulador. Portanto,

de ha muito que as tolerancias

deviam ter terminado para elle.

Mas, dizem agora os Censores

do governo, a occasião foi pouco

Opportuna. E' exacto. Carneiro

. escreveu um artigo contra Portu-

gal n'um jornal brazileiro, estan-

'do no Brazil. Foi um attentado,

clamam os amigos do governo.

Tem graça, porque se Carneiro

alguma vez esteve dentro da loga-

lidade foi precisamente n'esse

instante. () que Carneiro não po-

dia fazer era escrever em Portil-

gal contra Portuin ou contra o

~ seu governo. Entretanto, quando

elle fazia isSo o gore: no deixava-o

viver muito animosa e fulgarln-

monte_ Mas quando ('Zarneiro fez

_ o que podia fazer, isto é, escre-

ver como brazileiro n'um jornal

 

brazileiro estando no Brazil, o

governo portugnez exaspera-se e

expulsa-_o então à chegada. E' es-

pantosol

Se alguma vez, o governo podia

ser tolerante e fechar os olhos

seria agora, que, além de tudo,

está andente_a solução do con-

ñicto com o Brazil. ,

Note-Se: nada d'isto ailivia Car-

uelro da canalhice do seu proce-

dimento. Ir insultar Portugal no

periodico que a torto e a direito

nos injmia systematicainuute, no

Rio de Janeiro, tendo vivido n'es-

te paiz e tencionando vir conti-

nuar a viver cá, é d'nm canalha

Sem mistura. Mas a canalhice do

Carneiro é coisa que já se não

discute. Tralàinos agora a questão

soh o ponto politico, apenas.

Tambem é “Verdade que só com

o (Zarnoiro o sr. João Franco se

atreveu a ser energico. Outros es-

trangeiros tem estado ahi em cir-

cumstancias eSr'andalosas sem

que o sr. João Franco haja pro-

Cedido com elles egualmeute.

Por isso, reconhecendo ao go-

verno o pleno direito e o dever

de matter na ordem todos os es-

peculadores que Veem de fóra

tralicar para Portugal, 'não 'pode-

mos deixar de lhe censurar o ter

sido tão tardio no cun'iprimento

diesso dever e a incoherencia e

injustiça relativa com que pro-

cedeu.

a

"sv sie

Está dispertando a curiosidade

publica a questão que surgiu en-

tre os tres Mariannos. Como se

sabe, eramos tres irmãos unidos:

Marianne de Carvalho, Marianne

Prezado e Marianno Pina. Agora,

apparecem os dois primeiros con-

tra o ultimo e o ultimo noutra os

primeiros. () que foi aq'uillo? Ques-

tão só de Pepular, não pode ser.

0 Popular estava pelas ruas da

amargura, sem assignautes, sem

leitores, sem credito, sem vintem.

Não_ era SPgl'GdO para ninguem

em Lisboa que o Papular havia

naufragado. Havia de ser, então,

tamanho chaveco que prodnzisse

a separação escandalosa dos tres

irmãos? Não póde ser. Evidente-

mente, alli, como muitas Vezes

succede, lioUVe causas proximas

e remotas. A proxima e apparen-

te foi o chaveco pódre do Popu-

lar, incapaz de se levantar e de

vir a dar dez réis ou para os Ma-

riannos que ficaram ou para o

Marianne que se separou. Qual

foi a cansa reinota on occulta?

Eis o segredo, que não tardará a

desvendar-se. ,

Seja como fôr, o que _se vê 'é

que a degríngolade coatinúa cada

vez' com maior furia.

Asylo .lost Estevão

Consta-nos que a commissão

dos festejos de José Estevão re

solveu contemplar o Asle José

Estevão com 4506000 réis, prove-

nientes do saldo que houve so-

bre as despez'as da festa, e do

proprio bolso da commissão, que

completará aquella cifra se as so-

bras não chegarem.

Esta quantia. junta a outros

donativos já offerecidos ao mes-

mo asylo, será convertida n'um

fundo cujo rendimento se desti-

na a auxilio ou dote às asyladas

quando estas, em virtude da lei,

sejam obrigadas a sahir do esta-

beleciinenlo.
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Dizem-'nos que a sr.“ l). Rita de delicia; cumprindo-me, portanto,

Miranda, viuva_ de José Estevão, para dignidade do meu cargo,

ln'ostràI-"a degepo de aVet'bar al'-

gumas insci'ip'çôes 'em nome do

referido asyl›e,__ru:jtambetn com o

' ' e consignado.

tomem ülnriiiií

Na repartição de fazenda do

concelho acha-se exposta ao exa-

me dos interessados até ao dia

10 do corrente inclusive, a fim

de reclamarem se assim o julga

rem conveniente, a matriz da no-

'va contribuição industrial.

E' da maior convenienoia que

os interessados vão examinar a

referida matriz.

i _em

Do sr. comu'iissario de policia

recebemos as cartas que se se-

guem:

  

. . . Sr. redactor do Povo

do: Aveiro.

Pei'n'.itta-ine v.

do Seguinte.

Em resposta a uma local do

ultimo numero do Campeão das

Provincins' que me dizia respeito

só posso por _emqi_iai1to, em vir-

tude do Segredo qlie me' compre

guardar 'nas investigações poli-

ciaes, esclarecer a opinião publi-

Ca com duas cartas one se troca-

ram entre mim e o sr. conselhei-

âítaiMahuel Firmino de Almeida

a¡ , .,-

A seu tempo', se o entender ne-

cessario, 'demonstrarei q'uaes os

elementos que colhi_ para provar

a iudisctitivel criminalidade dos

indiciados, d'o'nde_ resultava para

mim o dever profissional de em-

pregar todas 'os esforços Iegaes

para enviar para juiso os depoi-

mentos das testimiinhas acompa-

nhados da confissão dos réus.

Foi para este fim que eu os de-

tive legalmente no commissaria-

do de policia, apertando-os com

stiocessivos interrogatorios duran-

te quatro dias, como podia e de-

via fazer, para manter a dignida-

de do meu cargo e esclarecer,

coilno me compre, o poder judi-

cta .

Seguem-se as duas Cartas:

a publicação

«Campeão das' Pravin'cias. Gabi-

nete da redacção. Aveiro.

mm Sr.

Para não prejudicar por mais

tempo os homens da Paihaç'a, qlie

_tem direito a Ser entregues ao

JUÍSO civil, e qhe ainda o não fo'-

ram, porque a justiça administra-

tiva é aqui moito demorada, per-

mitia-me v. ain't“qit'e eu retire o

meu pedido-(Mera, como sem-

pre são _os que faço, da justica

apenas. De v. ex!, cr.“ mt.” att.“

_Aveiro 1.° de setembro-_Mm

miel Firmino de' A. Maia.»'

Resposta:

em.“ sr.-A' ultima carta de

v. ex.“ tenho por dever responder

o seguintef 1.° Que me cumpre

investigar sobre os crimes que

chegam ao meu' conhecimento.

2.° Que posso e de'vo deter para

este lim, pelo' tampo necessario, os

indiciados criminosos, sobretudo

quando, como agora, ha provas

testimuuhaes irrecusaveis de cri-

.Ininalidade provada, sendo a de-

mora devida unicamente ao ex-

traordinario cyiiismo dos detidos

que, em frente das testimunhas,

tenuam em negar, com uma co-

ragem irracional, a' propria evi-

empregar os esforços legaes para

vencer esta Íncmnprellensivel re-

sistencia. 3.° Que ainda não abu-

se¡ d'esta faculdade legal de os

dem'oralimrquanto" os“,getidos

estão, lia quatro días, no 'cont-

missariado, 'podendo eu demo-

ral-os todo o tempo preciso, co-

mo ainda ha p'oiu-,o foi decidido

pelos tribunaes superiores. da“) Que

as injustificaveis censuras de v.

ex.“ ine não melindram, porque

tenho a consciencia de ter cum-

prido sempre honradamente Os

deveres do meu cargo. Ei." Final-

mente, que, quanto á justiça a

'cine allude em relação ads pedi-

dos qn'e se tem digitado fazer-nie,

nada me cumpre dizer, 'porque

_creio que terão abusado da boa

fé de v. ex.“ pelo menos n'algnns

casos. De v. ex.“, att.° v."'-Avai-

ro, 1-9.“-0L-It'ugonio de Albu-

QItc›'qite Sanches (lu (tamem

a:

a: ns

N'ísto se resume a minha res-

posta.

A quem restar duvidas sobre a

legalidade do tluseinpenho das

minhas t'nnccües, tica-lhe o direi-

to de i'equerer uma Syntflioancia

aos :nehs actos, que eu a aguar-

darei Sereiiamente _e de cabeça

erguida e sem impor a, ninguem

a desagradavel tarefa de a aba-

far. _ e e _e

Aveiro, 1 de setembro de 18%.

Eugenio de Albuquerque Sanches'

da Gama.

› Não conhecemos nenhum mo-

tivo de queixa contra o procedi-

mento havido pelo si'. Sanches

da Gama desde que exerce as

funcções de comunissario de po'-

licia [reste districto. Declara s.

ex.ñ, e 'não Vemos que se deva

duvidar da sua palavra, que fo

ram importantes as razões qUe o

levaram a demorar os presos em'

questão quatro dias no com'mis-

Portanto, dá somente

vontade de rir vêr 0 sr. Manuel

Firmino arvorado em censor il'es-

te caso', elle que teve detido du-

rante uns pow-.cs de mezes, sem

pobre

surdo-mudo de que toda a cidade

sariado;

razão nenhuma legul,_ o

Se lembra. _ ,

Uru valha-0 Deus!...

__..5_____

vinhos e 'azeites

O Diario do' Go'uerno publicou

ante-homem um decreto, Conten-

do diVersas dispusições tenden-

tes a reprimir as fiilsillcações ha

fabricação e Venda dos vinhos e

azeites.

_+_

V Encontra-se a banhos na praia

da Barra, com sua familia, o nos-

so amigo sr. Francisco (Zhi'isto.

h*

MYSTElllOS ll0S CONVENTOS

Refere o COmmercio do Porto

que durante as excavações, a que

acaba de proceder se no eXtimzto

convento de S. Bento da Ave-Ma-

ria para a eXhumação das ossa-

das das freiras sepultades nos

claustros e na sala do rapituio,

houve ltlll achado mysteriosot em

uma das Sepulturas, na parte dos

claustros onde eram sI-pultmlas

as freiras. encontrou-so nina cor-

rente de ferro de um metro de

comprimento, sendo os élos da

grossuia de dois (zontimetroS, e

tendo nas extremidades nnneis.

Couhecia-se que eSsa corrente fó-

í'fcço das
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ra presa aos pés de um corpo.

pois que em um dos anneis ain-

da foi encontrada uma tibia. Na

eainpa em questão le-se esta sim-

ples e pouco elucidativa l ort-

pção: «Catherine de Mouraçxztt-

;1750). ” l

_--_-'.____._

¡cxmcmlisirn'

Pedimos aos cavalheiros'

qnc se acham com' as silas

asnlgnatiiras em atraso o fa-

vor ele mandarem saldar ao

suas contas a esta atlmlnlo-

tração. ,Egnal üneza solllel-

¡àmos tl°aqilclles a ”nem nos

clh'lglmos particularmente.

_ Agradecemos aos que já

leem satisfeito ao _nosso pe-

(Ildo.

_._d-__

Está a concurso o partido me-

diro do concelho de Anadia. O

ordenado é de 3006000 réis an-

nuacs.

OtlE-ST_ÕES DE JUSTIÇA

Accordño do supremo Tri.

banal de Úilsllça

Acco'rdão os do Conselho no

Supremo Tribunal de Justiça. Que

nãolia fundamento 'para a revo-

gação do accordão recorrido, pois

que está lavrado ,em harmonia

com o' que consta do pronesso e

prescripcões da lei, e não proce-

dem os fundamentos da impugna-

'Ção ao ›l'lleSl'l'iÓ accordão: não o

que diz respeito á 'penhora e ar-

resto, porqhe a penhora feita de-

pois de declarada a quebra não

tem valer, artigo seiscentos n0-

anta e cinco do'Codigo do Com-

merclo, 'e além d'isto hein toda a

quantia pedida foi penhorada, co-

m'o se vê a folhas cento quarenta

e sete e emquanto ao arresto,

porque foi o proprio ai'restante

que veio a pedir o levantamento

do dinheiro por si, e seus irmãos

unicos herdeiros, e portanto po-

dia desistir de' 'qualquer direito

que lhes assistissc: não emquan-

to a falta de clareza nos deSpa-

chos de folhas cincoanta e nove

e sessenta e duas verso, porque,

elles são bem explícitos, e prin-

cipalmente o de folhas seseentae

duas com referencia ao de folhas

clncoenta e nove e i'equerlmentos

a que estes despachos deferiram.

tira qualquer duvida que podes-

se haverá não a desistencia de

privilegio, porque este facto não

quer dizer que os bens do esta-

belecimento continuem a perten-

cer à massa, 'porque o contrario

está julgado por este tribünal, co-

mo se ve a folhas' setenta e CHI¡

co e setenta e cinto Verso e se-

tenta e Seis: não procede o ar u-

mento de que o activo do esta e-

Ierimento se não pode entregar

sem a responsabilidade do passi-

vo, proveniente de fornecimentos

para o estabelecimento, porque

este foi adjudicado ans menores,

sem dividas, co'mo se ve a folhas

quarenta e uma, cincoenta e uma

verso, cincoe'nta o ires, Setenta a

duas verso e Setenta e tres. Por

estes motivos negam provimento

ao aggravo. Lisboa, tres de agos-

to de inil citot'entos novienta e

quatro-Castro e sulla-Serra e

Moura-Tcixeirm

Terinina aqui a publicação dos

principaes documentos do inci-

dente de que tratamos. A simples

. _,th ..Jurid .

_
e

  



 ...nur  

titulo de curiosidade. porém, e

para melhor se entenderem os

commnnlm'ios que se hão de se-

guir, publi--àmos agora o despa-

cho aggravaclo_ e que o Supremo

Tribunal de Justiça, no :ir-,cordão

acima, tão justann-ute e duramen-

te julgou. passando ao juiz signa-

tario o mais completo e formal

diploma do inepto.

Eil›o:

Despacho aggravado

D. Laura Amelia Fi'anco da Sil-

va Cliristo. attetorisnda por seu

marido, e sous_ dois irmaos ine-

nores, dos tttltlHS uma l). Caroli-

na so acha hoje legalmente eman-

cipada. e outro, Xavier, está re-

presmitado por sen pae o tallido

Xavier da Silva, pedem a entrega

dos bens e, valores que lhes per-

tencem em virtuvle dos julgados

nos Lribunaes .superiores (roque-

I'imentos a tl. 230. 237, 240 +- 2M).

A entrega já foi ordenada (despa-

'citou do H. 231 e 2552), suscitan-

como porém duvidas sobre essa

entrega, e designadamente sobre

quaes os bens a entregar foram

sobreo requerimento de t1. 2M

ouvidos o administrador da mas-

-sa fai'lida e o ministerio publico,

e de novo disseram aquelles in-

teressados: Sendo esta duvida que

cumpre resolver. Para essa reso-

!ução tem que attendeiuse aos re-

feridos julgados, e termos em que

:foram proferidas.

Aberta .a tallennia ao commer-

ciante Xavier da Silva e declara-

do o mesmo em estado rtp que-

bra desde '12 de março de *1885 a

fl. '10 dos respectivos autos, se

.fez o arro'lamento do estabeleci-

mento commercial do mesmo e

apprehesão da escriptnracão, co-

mo tudo Consta do nppenso em

traslado sob o n.° 6, embora o

mesmo fallido tivesse declarado

que elle pertencem em partilhas

a seus tilhos; tendo-se tambem

feito arrolamento, e apprehensão

de outros bens na casa de liabi-

tação do fa'tlido, e que este 'dis-se

'serem seus (appenso n.° 7).

Foi posteriormente a isto que

por sentença a fl. 34 dos ditos

autos de fallencia foi tambem de-

clarado em estado de quebra a

massa 'hereditaria por obitn da

mulher do t'allido, D. Laura Amc-

'lia Franco da Silva e .como con-

sequencia d'esta sentença se fez

opprehensão e arrolamento de dif-

m'eutes bens pertencentes à dita

massa hereditaria como tudo cous-

ta dos appensos 3, 4, 5.

E' a esta sentença a tl. 3/1- dos

'autos de .faltencia _que se oppoze-

ram os presentes embargos, os

qnaes a tl. '108 foram julgados

procedentes, a qual revogando

aquella outra sentença mandou

pOr tudo no antigo estado; e foi

n'estes termos que a mesma sen-

tença foi confirmada pelo accor-

dão de 11.148 verso a qual fez

transito por no Supremo Tribu-

nal se 'haver desistido do recurso,

que para alt¡ se interpuzera.

Tretando-se, .pois. do cum-pr¡-

meuto d'cstes julgados que, revo-

gando a sentença de tl. 34 dos au-
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Parou por um momento de ar-

ranjar as flôres, titou Güuther bem

de frente e proseguiu:

-Nâo, Günther, não me offen-

de... E até lite peço que me dê ani-

mo... Tenho um peso sobre o cora-

ção que desejava alijar... Gosta. do

principe Hermann? E'-lhe affai-

.çoadoP

-Qnero-lhe tanto, que daria a

vida. por elle.

-E não só o ema. como tambem

o eltinia?

o Povo bE AVEIRO

tos mandam repor tudo no anti- Intime-se, este despacho, que

go estado. a consequencia é a an- dou por publicado em mao do es-

nulação dos actos posteriores á crivâo.

dita sentença por virtude d'ella Lisboa, 17 de março de 1894_

praticados; e por tanto a entrega Carlos Vc““ Calda-m_

dos lwns, que em cumprimento - _

da mesma liavmmsnlo appreheu- Eschola de alumnos man_

dutos, ou. seia os bens coustan- and...“

(s t o. ' e 'ido a J )eusos sol) . . -

::o 31;: 51:2; ,,S.,,d,l¡,l.m dos que Esta aberta a admissao de alu-

' ' ' ' ' l " mnos para o preenchimento das
mr "l › ia ido vendi-

' vem““ tu“ m s Vacaturas a daremse no tim do
o .

d S- _ corrente auno na eschola de alu-

Nan pôde. te' 'ngm a enl'pga mnosmarinheirosestabelecida na

do estabelecimento, ou o _piocln- “uva“, Sagres, sum, no naum_

ducto dos bens que o constituiam, Sã” conshhrados candmalos para

porque o :n'rolarnPan e “Fiji” esta escholn unir-:unente os man-

hensao dos mesmos (ez-se muito cubos que ,,,,,.lencp,.mn aos ms_

anteriormente aquelln sentença matos de V¡m“m_' “mg“. vma

de t1., 3/1.- e nao romo (.'onsequeu- um', “,.agmma' Porto, Aveiro,

cia d r-Ila; -e nem nos presentes umnmra e Wien_

embargos se ailudiu destgnadzu Os ,,,.,.m,,,¡,,,,¡,,_s devpm entre-

me"“ a 99399 be““v Q“” 531,9"” gar os seus reqrwrimentos, até

tende :mora demonstrar perten- ,15 de m“ubm ,,mxhno, na adm-l_

cerem a massa liermhtaria com_ um“.ação do concemo em que

dornmeutosjuntos posteriormen
. . - residircm.

te a decisao dos mesmos embar- I

gos. Este ponto, porém, não pó- “eudiíàáarchlna

de ser discutido aqui, aortiesiten- .o Tejo

do que os bens d'um estabeleci-

mento commercial tem uma na-.

tureza especial, que os liga á res-

musnhilidade do commerciaute

que os administra, sem que se

Confnndam com os outros bens

do Casal, seja qual fôr o regimeu

de Communidade, e cmbbra o ou-

tro conjuge consei'Ve o seu direi-

to a elles;--e comquauto o fallido

os tivesse incluido no inventario

por OlJil.O de sua mulher, sendo

dados em partilhas a seus filhos, h_ _ d .t t

as |.P(lu(,l.enu,s,é certo que a seu_ man a em 1111111610 e [IDS OI ,en a

tença que julgou a partilha e a e' .levando afimldmla um.“ bmx

posse que aos requerentes se deu dm?“ “em" .0mm “O mim““

ao estabelecimento, tiveram lo- melo da _passemmi ° 5"' An'l'") MO'

gar quando o fallidn se devia co-u- "a" ”WWE um? 0°"ferínç'a' 91ml'

siderar já em citado de quebra tecendo 09 me“”va ° V“'Wdesv

(documento iii-fl. 180 d'estes au- de Ç“el'm e @epi'lmntdo a memo'

tos e upper-iso n.° 2); accrescendo mo““ (1° mamae““ (“WWW- _

ainda a tudo isto que tendo sido O 3"- Barthommôu Constantino

apresentados emhargos de torcei- *El-mme “9°“ da _Palavra para. in-

I'o pelos agora requerentes “nur- citar Os companheiros a proseginr

rolamento, que se fizera rle tales- “9' l“cm' _ , 7

taheleoimento, os mesmos em- O desemhm'qlle ”ff“t'w'u'” as

hargos foram julgados improoo- 11°““ da '9M'an deh““ da mais

dentes por sentença no dito ap- Pak““ ordem-D

penso n.° 2, por traslado, contir- _+_

mada pelo accordão de ñ. '183, Trabalhlls “e Pe¡ca

DOI' certidão IIOS autos (le filllevtl- Esta Senlana 0 nosso ¡nel-cado

(Tia. acc“"llão que “51° CONSta ¡05' tem tido largo abastecimento de

se "95'03“10- peixe, todo colhido pelas redes

N'cstes termos faca-se a entre- de S. Jacintho, Costa Nova eT-or-

ga dos bens indicados nos referi- reira, sendo a maior otfei'ta, de

dos appensos 3, lt, 5. mediante sardinha e chicharro de bom ta-

termo, que será de ratificação de manho.

entrega, Se porventura esta se ti- Em vista da ahundancia, a pes-

ver já leito extra-judicialmen-te, ca desceu, alguns dias, a um pre-

como se allega a tl. 2.15; não po- ço inferior, consumindose toda,

denrlo porém ter já logar a entre- sendo a maior parte para tora do

ga de producto de alguns d'esses concelho e do districto.

bens e seus fructos que foram --4--

vendidos por haver sobre ellos GRANDE DESASTRE

penhora e arresto, subsistindo De“.ge na gpgundafeira de ma.

este Ullian emquanto não le- nhã um horrivel desastre na

vnntado pelo juizo competente, "ha fem-ea do porto à povoa_

Sum elllhm'go '10 119598010 PI'UÍe' Um comboio que vinha do ra-

l““ "0 ”Penso "-° 8- mal de Leixões, ao chegar a uma

Quanto às contas a que ailude passagem de nivel, 1:900 metros

a resposta a [1.245 não ha que at- distante da estação da Boa Vista,

tender n'este logar, principalu'ien- apanhou um char-á-bancs que alii

te desde que se não faz entrega passava n'essa occasião, condu-

das receitas, a que as mesmas se zindo .dez pessoas, _incluindo o

ligam, e que se acham penhora- cocheiro e atirou-o Violentamente

das. de encontro á triuclieira. O vehi-

Conta a “Vida. Nova” que «os

nnnrchístas de Lisboa offectuarsm

no domingo uma. reunião e confe-

rencia em... barco, no meio do

Tejo. A “esperta” e “íntellígente”

policia do Lisboa, que tantas pro-

vas de “audácia” tem dado em va-

rios assaltos às hatotas pateqneiras,

foi comida, comidissima. A estas

horas os airiarchistns devem estar

esfregando as mãos de contentes.

Os nnarchistas embarcaram de

m_____+;__________

E é por saber que você é honrado

e sincero que eu o estimo.

E, tomando uma subita. resolu-

ção:

_Quando o'pTÍnoipe aqui vem,

o que é que pensa d'elle e de mim?

Günther estava muito perturba-

do, e balbuciou:

_Não penso nada, minha senho-

ra. Os grandes são os grandes, o

eu não sei o que faria se fôsse prin-

cipe...

Ella interrompeu-o:

-Não diga isso, Günther: Os

príncipes são homens, e como taes

qualquer de nós tem o direito de

os julgar segundo a idea que üzer-

mos do bem ou do mal.

Mais Günther esquivava-se:

-Sou inteiramente dedicado a.

sua. nlteza. Execute as ordens que

me dá sem fazer nenhumas obser-

vnções, mesmo com o meu coração.

Não preciso saber para obedecer.

-Peço-lhe que me responda, E nccrescentou: _

Gtintlier. Acredite que a sua res- -E atégosto muito de não sa-

poatn me in'oressa muito e muito! her.

-Olil minha senhora, isso nem

se. pergunta!

_Ora diga-me: Julga-o incapaz

de commetter uma feia acção, de

faltar ao que você considera. como

um dever essencial?

-Sim, minha senhora... Mas não

comprehendo para. que são essas

perguntas.

O que Frida. queria dizer era.

mais difñcil do que ella. imagina.-

va. Por fim, subiu-se com esta. in-

terrogação:

_Qual ó a. sua. opinião a. respei-

to da princeza 'Wilhelminail

-Nada posso dizer, minha. se-

nhora. Nunca a vi. Dizem que é

um pouco oitiva e que se mostra

'raros vezes.

-E acredita que ella. seia info.

liz com a sua vida?

-Como poderei saber isso, mi-

nha. senhora?

'culo ficou completamente es 'an-

galhado.

Dos passageiros morreram logo

duas mulheres; os dentais tica-

ra'm fei'idos, sendo duas mulhe-

res gravemente.

0 CUCllPll'O tambem

grandes ferimentos.

Os cavallos rehentaram os ba-

lancins, fugindo á destilada.

U choque da locomotiva com o

char-á-l'iam's foi !ão violento que

as pessoas que vinham no Com-

boio assustai'aIu-se muito, clie-

gundo algumas senhoras a des-

matar.

As rirtimasdo desastre vinham

de Mattosinhos. onde haviam ido

tomar banho e seguiam para suas

resident-,ias na frennezia de Ma-

mede dn Intesta. Pertencem a ta-

milía de lavradores.

A causa do sinistro foi o não

estarem fechadas as cancellas ria

passagem do nivvl na occasião

em que o comboio se approxi-

Juara.

A mulher que servia de guarda

da linha, assim como 0 machinis-

ta e togneiro do comboio e o co-

cheiro do char-á-bancs, foram pre-

sos.

recebeu

   

    

   

   

   

  

    

  

 

  

dia 15 terá. um

geral na Hespanlia. -

sar amanhã (le _

d'i-:stu cidade. para ir assistir ás

manobras militares que se reali-

et'fectuar-se da Seguinte forma: 'l.°

anno, nos do continente; 2.°, nos

das ilhas adjacentes; 3.“, nos da

India, pela t'lÍÍTel'MtÇtt de moeda;

4:9, nas das demais províncias ul-

tramarinas, e assim suocessiva-

mente, de fôrma que de quatro

em quatro annos ha logar para

nova alteração.

~_._.____.

0 telnpo em agosto

Segundo Noherlesoom, a primei- ,

ra quinzena do corrente mez será,

na península, tempestuom até 6 e

de bom tempo o resto da quinze.-

nn, excepto .os dias tl a. 11 91-5,

nas zonas septentrionneq, nas quites

se sentirá ti. influencia dns niinlun-

cas atniOspherit-,as que n'aquelles

dias haverá. no NO. da Europa, e

por uma depressão que no dia ll.

se formará no golpho de Lyon.

A perturbação almaspherícn do

caracter bastante

4.....

lül-rel a manobvar 1

Sua mngestade o rei dei-'e pas-

mauhã na _qm-c

sam entre Famalicão e Santo

Thyrso.

Algumas camaras do norte pre-

parmn-se para fazer festas a sua

magestade, se este lhes dér a

   

 

Quatro dos feridos vieram para

o hospital da misericordia da Cl-

dade do Porto.

_+_

Esteve ante-homem n'esta oi-

. dade o sr. (Jarlos !toma du Bo-

lloma dll Bocage

caga, deputado por este circulo,

que seguiu no mesmo dia para

o norte.

S. ex.“ foi aqui hospcde do sr.

Jayme de Magalhães Lin'ia.

_____+___

as snsras

Terminam esta semana as Sés-

  

   

   

Iionra da sua visita.

.__.__

[7m rcmedlo facil contra

o mlldlw

Lose. no Commercio, folha de

Penatiel:

“Um nosso assignnnte, possuidor

d'uma bella propriedade na fregue-

zin de Reitor, concsllio de Paredes,

que tem as suas vinhas o. vergar

de cachos, veio participar-nos que

para. attingir este excellente resul-

  

  

tas dos operarios.

_--_---°-_-- tado, empregou no tratamento dos

DIMINUÇM) DE RENDIMENTOS vinhedos assolados pelo mildiw,

“Híâxpmog duns partes de cinza de mma do

O: rendimento das alfandegas

de Lisboa c Porto, no mez dia

agosto lindo, foi o seguinte:

LISBOA

Geral

Gerentes.. .

Consumo... . . .

4-91 :8795600

8:'1 7%750

'1 iii-:8685458

6M:920:5868

PORTO

Geral .

Cereaes..

4602247§668

396o78t

11-60162- nim

Total geral, 4095256563530, ou

menos 41:366ç5696 do que em agos-

to de 1893.

_+-

séllos postaes

A direcção da Casada Moeda

representou ao governo no senti-

do de SPI' substituido de quatro

em quatro annos o padrão dos

sellos postaes, fundamentando a

sua proposta no augmento certo

de receita para o thesouro, pelo

extraordiuariodesenvolvimentode

collet-.cionadores pliilatelicos.

Segundo o seu alvilre, as mu-

danças dos typos dos soltos deve

.ou.c.c..-.

  

-Ahl bem se vê que pensa qual-

quer coisa!

0 velho guarda fez-se córndo co-

mo uma. donzellu e balbuoiou:

-Eu, minha senhora?

Frida continuou:

_Ainda 11a pouco me censurou

por en acreditar no bem. Pois eu

digo-lhe: “Güntherl Günther! não

acredite no mal!”

A pureza do seu olhar e a fran-

queza de anna palavras diziam tu-

do o que ella sentia. Foi estan

opinião de Günther. Percebeu que

aquelle singular appêllo ao seu juiv

zo e esta justiñcaçâo inesperada.

eram a. maior honra que lhe tinham

feito em sua. vida e, por isso, mui-

to cornmovido, gaguejou:

-O que! pois é a senhora. que...

a. mim... a mim...

Com os olhos nublados e sem

saber o que fazia., tomou-lho uma.

das mãos, que beijou, exclamando:

-Não, não, minha. senhora, nun-

ca o acreditei.

Frida estava radiante.

  

    

   

 

  

 

    

  

 

  

    

   

  

    

   

pinheiro e outras tantas de enxo-

fre simples, mas puro; accrescen-

tando-nos que os cachos depois da.

applicação do remedio, e agora,

estão

emquanto nas propriedades visi-

nhas a producção além de insigni-

Hcantissima está muito damnili-'

cada.,,

desenvolvidos e perfeitos,

_-+_

«A Bordadelra»

Publicou-se o numero 3 d'este

excellente jornal de modas, conten-

do desenhos para. bordados, cro-

chets, tapessarias, moldes, ligar¡-

nOs, musicas, enygmns, Charadas,

contos, poesias, receitas uteis, etc.,

etc.

Veja-se o aununcio que vao na.

quarta pagina.

___ _.__ ._ __

Contradança ministerial

Foi exonerado o sr. Hintze Ri-

beiro, presidente do conselho, da

pasta. dos negocios estrangeiros, fi-

cando só com a da &amorim-_trans-

ferido da pasto. das obras publicas

para a das estrangeiros o sr. Car-

los Lobo de Avilu;-e nomeado

_o sr. Arthur de Campos Henriques,

que era governador civil do Parto,

para a. pasta das obras publicas.

m

-Ohrigada, Günlher, disse ella.

E, agora, sabe o que vamos fazer? >

Não tenho dores que cheguem pa-

ra. todos os vasos o lia-as tão bonic

tas, lá. em baixo, junto ao tanque...

Mas não lhes posso chegar. Ve-

nha d'ahi para. me ajudar a apa-

nhal-as...

_Tudo o que quizer, rainha ao_

ntiora, disso o velho cheio de con-

tentamento. ,

-E' esplendido aquelle tanque!

E tão azul, tão azul!

-E', é; chama-se o tanque da

Dama.

-Da Dama? Aposto que este no-

me envolve uma historia?

Günther fez signal aftirmativo.

-Uma historia de amor?

_Naturalmente_

-E de morte?

_Om essa!... E' quasi sempre I

mesma. corsa.

_E' verdade... é quasi sempre l

mesma coisa. Ha de contar-me is-

so, Giinther.

(Comunic.)
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_A MUSICA

A principal expressão da emo-

ção entre os índios dm Estados-

Unidos é a musica. Não lia acto na

vida, desde o berço até ao tumulo,

em que a musica não tenha um im-

portante papel. Todos os diverti-

mentos, como todos os pezares, são

acompanhados de sons harmonio~

soa. Quando a alma do Indio fala

é uma canção que se onva; quando

quer invocar o Ente Supremo, é ao

espirito invisivel da musica, que se

dirige, encarregaudo-o de apresen-

tar a sua supplica ao «Poder Exe-

culivon.

No maior numero de tribais, os

moços afastam-se nm pouco do po-

voado para orar. A oração é sem-

pre um canto ou uma canção. Eu-

tre os Õmalns só existe un¡ canto

ou oraçi'w, que é ensinado a todas

as crecnças. Durante a epoelia de

jejum, 'a mocidade ora com o lim

de alcançar a protecção de um ge-

)iio e, quando o consegue, vê mn

espirito ao mesmo tempo que ouve

'uma canção que decora, e que ser-

virá. de meio commttnicaute entre

ella e Os espiritos que a rodeiam.

Estas canções só podem ser can-

tadas pelas pessoas a quem foram

reveladas, ao passo que outras, co-

mo as que são usadas no momento

de colher plantas medicinnes, po-

dem servir a todos, Ha muitos can-

tos que attrnhem os animaes para

os caçadores; outrOs, reveladas pelo

trovão, que dão direito ao possuí-

dor de entrar para uma sociedade,

cujas canções evitam desastres.

Os cantos mais commummente

ouvidos pelos viajantes são os da

guerra, assim como os de venturas

'de amor.

E' bem conhecido que a arte de

um povo exprime o seu caracter e

indica a sua índole mais que qual-

quer outra coisa. Qualquer obser-

vador, que estudar estas canções,

descobrirá n'ellas revelações de ca-

racteres inapreciaveis à simples

vista. Estes cantos, submettidos a

uma analyse rigorosa, descobrem

sentimentos de solidariedade, de

amisade, do mesmo modo que nos

mostram os indios como leaes ami.

gos, bravos e guerreiros generosas.

_Mâà_-

HOTEL CENTRAL

Este antigo e bem montado ho-

tel, situado Num dos melhores lo-

cues da cidade, recommenda-se não

só pelas suas commodidades e ccn-

forto, mas ainda pelas suas excel-

lentes condiçôes hygienicas, ma-

gnílicas accommodações e esmera-

dissimo serviço.

Tem um bom restaurante, ao

rez-do-châo, onde são servidas va-

riadas refeições, por preços ao al-

cance de todos as bolsas. Tambem

tem café e bilhar.

0 llotel Central tem carros

proprios, que põe gratuitamente á

disposição dos sans freguezes na

estação do caminho de ferro.

Rua. de José Estevão

AVEIRO

W
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Recentemente sahido da Escola

Normal do Porto offerece-se para

leccionar instrucçâo primaria n'es-

ta cidade em casa dos alumnos.

Diz-se _ás terças, quintas, sabbados

e domingos no estabelecimento do

sr. Teixeira, ao Carmo, em frente

ao Asylo-Escola, das 3 ás 6 horas

da tarde. .

w_

ARMAZE

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes. vinagre;

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoias.

Vinagre branco e tinto, do e¡-

cellentes qualidades.

> Aguardentes, do qualidades Il-

periores.

Largo do Espirito Sente

(Ao Chafariz)

-c-__...._..___

RENDIMENMS D03 .llllNlGll'ltlS

Constando que em algumas re-

partições de fazenda não são prom-

ptiñcados, em tempo devido, os ele-

mentos de contabilidade relativos

nos rendimentos das camaras mu-

uicipses, arrecadndOs pelos exacto-

res da fazenda, mandou-se suscitar

'a observancia dos preceitos conti-

dos no decreto do 20 de. março do

1890 e recommendar aos delegados

do thesouro que expeçnm as or-

deus que tiverem .por mais couve-

vientes, para que os fiiiicciouarios

da sua dependencia empregnem a

maior solicilude no desempenho

d'ente serviço.

Outrosim, declarou-se nos dele-

gados do tliesouro nos districtns

das ilhas adjacentes, para, (is devi-

dos effeitos, que não são abonndss

quotas sobre as receitas municipaes

que forem cobradas nas all'andegns

das mesmas ilhas, por isso que só

não devidas quotas de cobrança pe'~

las receitas munícipoes provenien-

tes de impostos por percentagem

addicional ás contribuições directas

do Estado.

-w+-

QOCCGI'I'OS a nalli'l'agos

A mnnmissão de soccorros a

naufrngos. d'esta cidade, pensa

em mandar construir um barco

salva-vidas, que será instullndo

n'nina das costas do nosso litto-

ral.

Dizem-,nos que alguma coisa sc

ha feito, no sentido de pôr em

pratica nqnelln idea.

_+-

l'c'aca clo arenqlle

Este peixe viaja. em cardumes

de muitos kilometros de largura e

comprimento, e de enorme espes-

sura. Bandos de aves seguem de

dia o arenque nas suas emigrações,

e de noite o mar é illuminado por

clarões phaspboreecentes durante a

passagem das grandes caravanas

d'este paixe.

E' uma das pescas mais impor-

tantes. No meado do seculo XVTI

os hollaudezeu empregavam n'ella

2:000 embarcações. A Suecia tem

annos que pesca mais de 700 mi-

lhões. A Noruega, America do Nor-

to, Escocia e Inglaterra tambem se

dão a esta industria em grande es-

cala.

Na França empregam-se annual-

mente n'esta pescaria. 300 a 400

barcos, tripulados por 52000 bo-

inens, e o producto colhido é calcu-

lado em 4 milhões de francos.

_+_

Acha-se n'esta cidade o nosso

amigo e acreditado negociante du

praça de Lisboa sr. Antonio Ma-

ria Ferreira.

_-_.-_

Canal monstro

Um engenheiro russo concebeu

a idéa grandioea de um caminho

@tbterraueo para. o transporte de

“neplilite” entre o mar Caspio e 0

golfo Persico.

Analoga idéa. está. já realisada

na America: um canal por onde

diariamente passam 152000 tonela-

das de petroleo, entre as reiinaçôes

Jersey e o mar.

O canal projectado pelo enge-

nheiro russo terá. 180 leguas de

comprimento, sendo o orçamento

de 18 milhões de rublos.

+

«Aurora do Vouga»

Este elegante barco, recentemen-

te lançado á agua do estaleiro da

Gafanha, sahiu hontem á, tarde a

nossa barra com destino ao Porto.

Levou carga de sal.

.-

«Le l'clil dolu-nal»

A tiragem d'este jornal. na oc-

 

cnsião do assassinato de Carnot,_

foi a seguinte.“

Nos dias decorridos desde 525

de junho até 2 de juHm. a tira-

gem foi, termo médio, de 1.520z000

exemplares por din, o que prefnz,

nos 7 dins a somma de 1007902000.

O papel consumido diariamente,

dnndo 24 grarnmas para cada

exumplor, subiu ;1255360 kilos.

Do supplelnento illustrado em

aeis córes tirou 1.'100:000 exem-

plares, e o papel empregado, a

36 grammns cada um, chegou á

cifra de 391300 kilos.

Do folhetim iltuslrado com uma

gravura n 5 cores, tirou 35002000 MOVIMENTI) HARITIMO

exemplares, e o pap°l consumido

diegou ao pezo de 63:000 kilos,

dando para cada exemplar '18

grammas.

~-_-__.-_____.

FESTAS

Hoje temos de registar cinco

festinhas para esta sernana,-um

periodo cheio de enthnsinsmos

que alvorotam muitos milhares

de peregrinos.

Nai sexlafeira temos as ruido-

sus vesperas do S. Paio_ na vasta

praia da Torreira. No sabbndo é

o periodo agudo da festa: enorme

arraial e t'ormidmnins lihnções,

solemnidnde interna, procissão e

as fttlthSttS ablnçõcs de vinho a

que snhmeltem uma imagem de

S. Paio exclusivamente destinada

a esses sacrifícios. A ara é uma

tosca gumella, ante. cada devoto

faiz de sacerdote. -Ullimado o sa-

crilinio, o santo volta-para e ni-

cho c o vinho é_- orcedo sol

fregmnente pelmzv Rm, que as~

sim tica prevenldñ contra as ma-

leitns.

l'

Nos mesmos dias, mas com ri-

tual mais humilde; celebra-se a

Senhora dos Febres. na capellu

de S. Roque, no extremo norte

do bairro piscutorio, (Festa ci-

dade.

l=

No sahbado á noite e no do-

mingo todo o din tem logar n ro-

mngem da Senhora das Dóres,

cnjn ermidn está situada na quin-

tn d'este nome, em Verdemilho.

A concorrencia de romeiros é

enorme, não cessando desde a

(rpanhã de sextmfeira até ao outro

ia.

Junto á capella toca no sabba-

do á noite a phylurmouica Ami-

Sade.

4!

No 'domingo realisa-se a festi-

nha ds Senhora da Ajuda. na er-

nlidn que se ergue proximo no

jardim publico. Consta de festa

de egrejn a instrumental, e à noi-

te illnminaçãoh musica pela phy-

larmouica Amisudeb arraial.

l

Na Oliveirinha tambem ha fes-

ta lusida ao orngo da freguezin.

No subhado à noite hu ¡ilumina-

cão, fogo preso, musica e arraial;

e no domingo, culto interno e

procissão.

Assiste a phyiarmonica Avei-

reuse.

..+_

VIDEIRA PRODUCTIVA

Diz :i Folha, de Vim-.u, que n'u-

ma propriedade pertencente no

sr. Joaquim Pereira (ls Silva exist»

tc um pé de videira unicamente

com 450 cachosl

A generosa copa está sustenta-

da por 10 estacas. Todos os ca-

chos se apresentam abundantes

e prolnettedores.

E” enxerto americano e foi plan~

tado ha 3 nnuos.

Assmnbrosol

No mesmo propriedade ha além

d'isso muitas outras videiras Com

60, 70 e 80 cachos. _

O sr. Pereira da Silva fez qua-

tro applicuções contra o mildiú.

MN.“.QMJVMW

PASSATEMPO
r a _

Adivinha popular

Sirvo uma fera senhora,

Para a servir me criei;

E' tão nobre que ando às vezes

Até no lado do rei.

Seja no campo ou na côrte,

Traz uma. guarda. comsigo;

Porém nunca está melhor

Do que quando está. commigo.

Não lhe posso reprimir

Os impetos que ella tem,

Mas commigo é que se ocouta

Apenas offende alguem.

 

Decifreção da adivinha publicada

no numero 767:-MEADA.

+1.

BARRA DE AVEIRO

Entradas

õ--Chalupa «Bella Jardineira»,

mestre J. A. BIO, do Porto,

vasio.

Sahidas

3-Hiate (Beatrizn, mestre C. D.

Magano, para o Porto, com

sal.

5~Escuna «Aurora do Vouga»,

capitão M. S. Camarão, para. o

Porto, com nal.

bcHiate as. Pedro», mestre J.

T. da. Rocha, para Villa do

Conde, com sal.

b-Hiate aArthur», mestre P. G.

Villão, para o Porto, com sal.

+

Acaba de se eft'ectuar na Ingla-

terra nma nova. tentativa de fazer

em bicycleta uma travessia sobre

agua. A tentativa, pelo que dizem

Os jornaes Ínglezes, teve o melhor

exito.

Um individuo chamado Brown,

inventor de uma bioycletn imuticn,

atravessou o estreito de Bristol so-

bre a sua machine, sem &ocidente

algum. O ponto do partida. foi New-

port e o de desembarque \Vester-

super-il'lure, isto é, uma. distancia

de 43 kilometres.

Brown, seguido de alguns ami-

gos embarcados em escolares, fez

8. travessia, chegando apenas al-

gum tanto extenuado ao termo da

viagem.

_+-
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ALTO DA RUA LARGA

.AVEIRO

Porto, 7 de maio [tc '1889.

Ill.“m' srs. Scott e Downs.

Certitico que tenho por muitas vozes

indicado o uso du Emulsão d'OleU tlU fi-

gado de bnçalhuu dos srs. Scott e 130-

wne na minha clinica e que d'cila tenho

tirado bons result-.idos nos estados mor-

bidos para que é applicuda.

 

Alcino Ferreira da. Cunha,

Medico-Cirurgião.

W

FUNDAS
MAMA DEIRAs

EsI'IDNJAN

THERMOMETROS

ALGALIAS

Encontra-se uma variedade d'es-

tos artigos, bem como de especiali-

dades pharmaceutical¡ nacionaes e

estrangeiras, na.

Film-macia Central de

FRANCISCO DA LUZ di FILHO

...AVEIRO-

Clllil'llt A DlilllLllllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosn, do. Pharmacia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

+-

“0 Povo de Meira.

Este jornal acha-sc á ven-

da em Lisbon na Tabacaria

Monaco, Praça Ile D. Pedro,

n.° al.

W

___ANNUNÚOS _

Bnlelim Bibliographico

De livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

 

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado du Livraria Chard ron)

5:3, Largo dos Logos, 54

Pon'ro

Recommenda-sc a leitura d'csta uti-

lissima publicação aus biiilioliiecarios

das souiedades de instrucçñe e recreio,

nos anudores de lions livros, ao clero

c a todos as pessoas_ que desejarem es~

tar em dia com o movimento littcrurio

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente o franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 5:000 exemplares, distribuia

dos profusamente pelas cinco partes do

mundo,

Cosinheiro Familiar

Tratado_ completo de copa

«e coslnha

Pon A. TAVEIRA PlNTO

\inliosa collecção de receitas para t'a-

zer almoços, lunchs. jantares. meren-

das, ceias. molhos. pudins, bolos, do-

ces. frnctas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licürea. vi-

nhos finos e artiliciues, t'el'rescos e vi-

nulzre. Ensina a conhecer a ¡.'iurcm de

muito: genoma, a concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os ohjectos de zinco e de esmalte, a

alimentar as foriuíg'ns e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, crcadas e cosinheiros.

N'este genero. é o livro melhor e

mais hai-ato que se tem publicado.

Preço 20!) réis. A

Está á vendo nos kiosques c livrarias

do reino. illth e. Africa.

tis pedidos, acompanhados da res-l

pcctiva importancia em ccdulus, devcm

ser dirigidos ao editor-r'. Silva, rua

do Tclhal, 8 ai?, Lisboa.

 

lllllll'l'lit A nantttntnn

Farinha Peitoral Ferrug/hwm da.

phm'macia Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Iudustrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento repurador, Initi-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinari'o nos

pmiecimentos do peito, falta de appe-

tiíe, em com'alosccntes oe quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

grlividas e umas de leito, pessoas idosas,

crcanças, anemicos, o em geral nos

dehilitados, qualquer que seja a causa

de. debilidade.

Acha-se :i vcndn em todos as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmncia Franco

8: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. (ls pacotes du-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellcs,

marca que está. depositada em contor-

midado da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRÁ_Ã TOSSE

Xarope Peitoral James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal do Pariz.

UNlCO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude I'uhlica de Portugal

e pela inspectoria Geral dc llygicnc da

córte do [tio de Janeiro, ensaiado e ap-

prcvudo nos hospitaes.

Acha-se á venda cm todas as pharo

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nn pliurmacia Franco &

Fillioí, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome cm pequenos

circulm amarellos, marca que está de-

positada em conformidai'te da lei de

dc junho dc '1883.

Deposito em Aveiro na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Pilllllll ANTONIO l'lElllÁ

Escríptos intiditos de reconhecido

interesse, coIIi'gz'rIos com grande '*

trabalho de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

Asnberí Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

oque Ludo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volume que regulará por 400puginas,

in-8.°

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo prc-

ço de

' 100 reis cada folheto

Está publicado o i.° folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mcsnio systema.

......_.

A' venda na antiga Casa Bertrand

Chiado, 73 e 75, e na rua do Cruciflxn

3-1, sobre-loja, onde se recebem ass'

gnaturas e toda a correspondencia, c.,-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.
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Designando 'a população por districtos, 'concelhos e freguezms; 'su-

ia empreza eilllora «0 “cel-elo», rua do Marechal Saida;

tha, 39 e 61-'leboa.

 

crianças lie Feito e @danças
torneio-se gordas e sadias, e as mães debeis tomào-se fortes

com o uso da

se wi
  

  

  

5'16“?“

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalhâo com hypophosphitos

de Cal e Soda..

'Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

.As Crianças de Peito o Criancas gostão do

sabor d'este preparaxio.

Cura. Tósses, _Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisma, Escrorula, Anemia. e Rachitis.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

enuina tem a. marca registrada de um homem com um peixe

costas n'um euvoltorio côr de salmão.

Preparado MASCOTT 81. BOWNE, Chimicus1 NOVA YURI
' venda em todas as Pharmaciu. J

Fmsco 900 réis; maio frasco 500 réis.

MEMBNABIU EHUBUEMPHIEB DE MMM“

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

perdem por distrintos e concolhos; todos as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das ~esta-.

çõesdo caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phomco, de_ emissão de Vales do correio, de encommendas pos--

nos; repartições com que as diderentes__estações permutam ma-

las, etc., etc.

Pon

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ll volume com male de 800 paginas, 16600 réis. A'

venda nas principaes llvrarlas, e na admlnlstração

ui.-

CONTRA A

Pastilhas de antipyrina compostas

PREPARADAS PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO VASQUES DE CARVAIJlo

' Indicada: com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

mcos, contra a influenza e casos (chris.

Ver o prospecto que acompanha cada caixa.

Depositarioa o representantes emAveiro-Fruncísco da Luz

e Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Marcadores

MEM @W um

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO

a
'
v
e
n
d
a

n
a
s
p
r
i
n
c
i
p
a
c
s

p
h
m
'
m
a
c
i
a
s

a
g
a
r
r
a
?

0
1
9
d

Lordello do Ouro

9
8
-
9
7
1
9
1
6
6
9
”

EDITORES -- BEL ¡ülll dt C.'- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

EW“.SL $\QÊQÊÊQQÊ

Edlçâo !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

EMEB¡ l !0908 08 lãMMElIÍES

 

Uma estampa em Chromo. do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALIIA.-Tirada expres-

samente em photographias para este lim, e reproduzida depois em

chromo a 14 róres, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

' rico, que é incontestnvelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje_ tem

apparecido.

Brinde aos angariadorcs de 5, lo, 15 e 30 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas o uma estampa, no

preco de 60 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias é á custa

do Emprozn, a qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se ass¡ naturais no escriptorio 'dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 2 -LlSBOA.

   

    

   

Ç todos 'os generos, util e indispensavel a

O POVO DE AVEIRO

Ttlllllllllil intuitiva

Novo methodo racional e pratiào

dc aprmzdcr a luboada de som-

mur, diminuir, multipliccn' e di-

vidir

Pon llAllll') SU'.

Preço (com insl.rucções).. 50 réis

Sem ¡nstrucçõos . . . . . . . .. 30 r

VENDA em AVeiro no esta-

belecimento de Arthur PiIBS,

ao Espirito Santo.

~ PARA 4894

imecu ;s rrmrurs

Util e neCessa-rio

a todas as boas donas de casa

 

Contendo uma. grande variedade

do artigos relativos à. hygieae

das orennças e uma. variado col-

leocio derecoitu e segredos fa-

mílinmde pondo utilidade no

uso &WP;

immune

As mães de 'familiaz-Censelhos' ele-

mentares ás mães 'e amas de leila. Ali-

mentação mixtn dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos' d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. D: escolha. d'um collegio.

Gastronomia:-A maneira do preparar

i uma 'grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todo e momento a uma boa don¡ do

casa. y _

Segredos do toucadorz-Diversas ro-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico 'e de grande utilidade

em geral. A _ › _

1 vol. 'com 112 paginas, 1001'613.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos às principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

MANUAL

B

 

_-

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornndo com 211

estampas intel-coladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, sumblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas no editores

Gulllard, Allland ct C'

 

SULFÚSTEAT
Illldew, Anis'uclmnse, “01's, | lilllclew. ;tnll'uolumsq no“

E'mlrmâo. etc.

A SULF'USTEATITE, preparado ?oito

com Silioalo de Inagnesiu c sullulo de

cobre, que se conserva sempre no esta-

tlo soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade_ CURATIVA immediata

da SULFOSTEATlTE, que nenhum outro

processo possue, foi \'erillcada 70 Vezes

por cento. por todos quantos teem up~

plicado esse pó nas vinhas atacados,

Millardet, o inventor da Calda Borde-

losa, aconselha o emprego da SL'LFOS-

TEATJTE como «remedio curatiw e pre-

ventívo do mildew, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil o

etc. e BIIDIII'M

'Em grande numero de casos, escre

ven o sr. Millardet, a SULFOSTMTIT '

trinmphou no mesmo tempo (lo oidiu '

-e mililew; mas e preferível para comha~

ter d'nm modo efficnz o oidilun pnrallc-

lamento no mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre suhliinado a 65 kilog. de

SULFOS'l'EA'l'lTE, e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para. econo-

miSar a mão d'ohra»

A SULFDSTEATITE. como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evitrndo-lhe assim. não

só os estragos do oinlium, mas tambem
os do mildeiii, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATl'l'E e

de enxofre poderá ser feita em casa do

urrmmru i MlltiNillH

de mais barata applicaçã°~ . r .
proprietario, comprando soparadamente

u SULFOSTHATl-TE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre. .

E' absolutamente inoi'iensivo para o

homem o para todos os animaes domes-

ticos.

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Forma¡

sa, ?BW-Porto. '

VN. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULF'OSTEATITE o

mais 'noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

I 'tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes manilarão gratuitamente logo

'que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de '1893 a importação da SULl-'OS-

TEATH'E e livre do *direitos em Portugal.

AVEIRO.--Dlrlglr pedidos a Arthur Paes, nu do E¡-

plrlto Santo, 41 e 42.
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RUA. DIREITA-AVEIRÇ)

OAQITIM comno DA SILVA participa aos seus

' amigos e fregnezes (pie acaba de receber das melhores

fahricas de Lisboa e Porto um completo sortido de chao

péus molles e rijos, tanto pura homem romo para crean-

eu, e hein assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

. Lima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se despje, pac

r'a o que dispõe de grande numero do formas proprias, recebidas

das melhores (tasas de Lisboa.

Tem egnalmente um grande sortido em bonets, boinas, canóas,

gorros de pelle de Iontrn, de feitios diversos e proprios para caca.

l Grande variedade de guarda-goes., a preços convlda-

i. vos.

O annuncíante participa aos seus nnmm'osos fregneZes quo mu-

Rua Aurea, 242, '1.° - LISBOA don o seu estabelecimento para a mesqu rua n.“ 46 a 18.

lo proiessorado primario

UBLICOU-QE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ellu se encontram

iielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ofñcios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con- '

tendo na integra algumas d'estas peças i

omciaes mais importantes.

Tem por titulo

Leglslação do Professorado

,Primal-lo -

e custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidosm editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, '1.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o prol'essorado não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

'grande copia de esclarecimentos que

I contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

çoes, etc., etc.

ANTONIO XAVIER PEREIRA GOU'i'lNHO

EliMiNlUSlli rnnmn
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLus'rnADo com 236 GBAVUBAB

   

Acha-se já à venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réls.

Guillard, Alllaml a 0.'L

R. Aurea, 24-2, Lisbon

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas., musica e lluel'atnra

Cada numero, de 90 paginas, 50 réis no acto da _enli'egq.-Par'a a

província: Anna, M300 réis; semestre, 700 réis; trzmesh'e, 360

réis.

Este jornal, o MAIS conpm'ro E muro que até hoje se tem publicado om

Portugal, comprohende: grande variedade de dosenlms para .bordados, completa-

mente originacs, occupnntio um espaço correspondente a mto paginas; magniñ-

cos figurinos segundo os melhores jornaes denuncias francezes e allemães; mol-

des desenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, a que só terão direito os assignantes de anno; musico¡

originaes para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; envgmas pit

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, u

nuncios, etc., etc.

A Empreza oll'erece brindes aos seus aSSignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modelo cortado em tamanho n

lural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa_ 50 réis; um

musica original, no Íim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial, que se Vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da lotorl

portugucza que será sorteado por estes ussignantes. _

A Empreza da Bonmm-:lm tem montada uma agencna de modal podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus aSSIgnantes.

A agencia encarrega-so da confecção de roupas brancas e de cor; de toda

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellasile preços, catalogos, ou.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assipnantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BonuAnEInA-PORIO.

“Redacção, administração e typouraphia, rua do Espirito Sento n.° nl,

Responsavel, José Pereira Campos Junior.

 


